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Tema: “...a guerra não é vossa, mas de Deus”.

Por Ivaldo Teles

“E disse: Dai ouvidos todo o Judá, e vós, moradores de Jerusalém, e tu, ó rei Jeosafá. Assim vos diz o Senhor: Não temais, nem vos assusteis por causa desta grande multidão, porque a peleja não é vossa, mas de Deus”. 
  II Crônicas 20: 15
Sempre que pensamos em vitória pensamos em lutas, guerra acirrada, desprendimento de forças e energia. Temos experimentado nestes últimos dias algumas dificuldades e ventos contrários que insistem em querer nos deter como Igreja. Todavia existe uma guerra que não é carnal e sim espiritual onde Deus se levanta e diz: “Você não terá que pegar em armas, tomai posição, ficai parados e vede o grande livramento do Senhor”. (v.17). Esta guerra não é nossa, mas de Deus. (v.15). O Senhor guerreará por nós!
Mas sob quais circunstâncias exatamente o Senhor guerreará por nós? 

O Senhor guerreará por nós quando: 

1. Dispomos o nosso coração a buscar o Senhor: (v.3-4). Jeosafá era um homem de Deus, mas a bíblia nos diz que diante da ameaça do inimigo, ele teve medo. Mas então o que fazer quando sentimos medo? Jeosafá mesmo com medo, ao invés de retroagir movido pelo medo, pôs-se a buscar o Senhor apregoando um jejum. Sabe o que aconteceu? Vieram gente de todas as partes para também buscar ao Senhor. Sejamos hoje também como Jeosafá, um provedor do fogo de Deus na vida de outros. Minha oração é que muitos se disponham a buscar o Senhor neste tempo que se chama hoje. Estejamos pois dispostos a buscar o Senhor e Ele guerreará por nós. Não temas, creia somente. “Pela manhã cedo se levantaram saíram ao deserto de Tecoa; ao saírem, Jeosafá pôs-se em pé e disse: Ouvi-me, ó Judá, e vós, moradores de Jerusalém. Crede no Senhor vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas, e sereis bem sucedidos”. II Crônicas 20: 20
2. Quando confessamos nossa confiança Nele: (v.6-9). Jeosafá fez uma oração ousada diante do povo declarando a glória e poder do Senhor. Isto nos ensina que quando começamos a falar bem do nosso Deus, o Senhor cresce em nossa vida. Quando Jeosafá começou a orar, a fé do povo aumentou, e não somente isto, mas a oração dele também tocou o coração do Senhor. A oração de Jeosafá foi algo tão forte que quando ele acabou de orar o Espírito do Senhor se manifestou no meio da congregação com grande poder. (v.14-17). Se nós hoje nos levantarmos e orarmos como Igreja, certamente o Espírito do Senhor também se levantará sobre nós com poder e livramento em todas as áreas de nossa vida .
3. Enquanto louvamos o Seu Nome: (v.19-24). Esta foi uma batalha onde o povo não precisou pegar em espada. A arma que eles usaram foi o louvor e a adoração. O louvor sincero daquele povo mexeu tanto com Deus, que o Senhor enviou um anjo que começou a confundir os inimigos de forma que eles se mataram mutuamente ao ponto de não ficar nem apenas um sobrevivente. (v.24). Uma das marcas do homem e da mulher de Deus é que eles louvam a Deus constantemente. Se a única hora que você louva a Deus é quando você está na igreja ou vem aos cultos, você precisa mudar sua postura neste particular. Nós vamos nos levantar e vamos declarar a grandeza do nosso Deus. Mesmo em meio às dificuldades, nós vamos louvar a Deus como nunca louvamos antes e enquanto nós louvamos intensamente a Deus, Ele se levantará com poder e grande glória ao nosso favor como fez com Jeosafá. Continue louvando e veja o RESULTADO final da adoração sincera de um coração quebrantado diante do Senhor Deus. “Quando Jeosafá e o seu povo vieram para saquear os seus despojos, acharam entre eles gado em grande número, objetos de valor e roupas, assim como jóias preciosas, e tomaram para si tanto que não podiam levar mais; por três dias saquearam o despojo, porque era muito. Ao quarto dia eles se ajuntaram no vale de Beraca; pois ali louvaram ao Senhor. Por isso aquele lugar é chamado o vale de Beraca, até o dia de hoje. Então, voltando dali todos os homens de Judá e de Jerusalém com Jeosafá à frente deles,retornaram a Jerusalém com alegria; porque o Senhor os fizera regozijar-se, sobre os seus inimigos. Vieram, pois, a Jerusalém com alaúdes, com harpas e com trombetas, para a casa do Senhor. Então veio o temor de Deus sobre todos os reinos daqueles países, quando eles ouviram que o Senhor havia pelejado contra os inimigos de Israel. Assim o reino de Jeosafá ficou em paz; pois que o seu Deus lhe deu repouso ao redor”. (v.25-30). 
O Senhor CERTAMENTE destruirá todos os nossos inimigos diante de nossos olhos e nos permitirá experimentar a vitória gloriosa no nome poderoso do Senhor Jesus Cristo. Em sua casa, em sua vida, em sua família que outrora era conhecida como o vale da confusão e da perturbação, agora será conhecida como o vale da Bênção.
Questões para o compartilhamento:
a) Quando você enfrenta uma grande luta em sua vida, o que você faz primeiro? Ora a Deus, senta e chora, desespera, ou procura ajuda de terceiros que não compartilham com sua fé?
b) Você é facilmente “contagiado” no culto quando a congregação está adorando a Deus ou chorando? Por quê?
c) Você tem costume de cantar durante o dia? Onde você canta mais?
Sugestão de Quebra-Gelo: Qual foi a ultima grande vitória que você teve e a próxima que você aguarda?
Termine orando e profetizando a salvação em Cristo de muitas vidas para as próximas reuniões do seu Ponto de Pregação.
“Fazer Discípulos de Jesus, capacitando-os a se reproduzirem com frutos abundantes e permanentes”.
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